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Na região de São José dos Ausentes encontram-se a nascente do rio das Antas, da drenagem do rio Jacuí, e
as cabeceiras do rio Pelotas. A falta de informações sobre a ictiofauna nativa aliada a presença da espécie
exótica truta arco-íris desde 1983, ao crescimento do turismo e pesca desportiva na região, tornam estes
ambientes de cabeceiras extremamente vulneráveis. Este trabalho objetiva estudar a composição, abundância
e distribuição espacial da taxocenose de peixes do rio das Antas e rio do Marco. As coletas mensais ocorreram
de junho/2000 até maio/2001 através de puçás e rede de espera em 50 m de cada trecho dos rios. Em cada
tipo de ambiente foi observado o tipo de substrato, tamanho de pedra, velocidade de corrente e presença de
vegetação. Das 11 espécies amostradas para o rio das Antas, foram constantes: Hemipsilichthys sp. n. I e
Eurycheilichthys sp.; acessória: Astyanax sp. n. 3 e acidentais: Astyanax sp. n 1., Hemipsilichthys sp. n.,
Bryconamericus sp., Trichomycterus sp., Rhamdia sp., Cichlasoma facetum, Cnesterodon brevirostratus e
Oncorhynchus mykiss. As mais abundantes foram Hemipsilichthys sp. n. I e Astyanax sp. n. 3. No rio do Marco
das 9 espécies foram constantes: Astyanax sp. n. 4, C. facetum, Hemipsilichthys sp. n. I, Eurycheilichthys
pantherinus e Bryconamericus sp.; acessórias: Rhamdia sp., C. brevirostratus e Jenynsia eirmostigma e
acidental: Trichomycterus sp. As mais abundantes foram C. facetum, Astyanax sp. n. 4 e E. pantherinus. A
distribuição espacial ocorreu de forma semelhante para os dois rios. Astyanax spp. foram capturadas em
ambientes de remansos. C. facetum, J. eirmostigma e C. brevirostratus em poços laterais, junto a vegetação
marginal e fundo lodoso. Em ambientes de corredeira foram encontradas Hemipsilichthys spp. e
Eurycheilichthys spp., Trichomycterus sp. e Rhamdia sp. 
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